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1. SANTOS, Floriano Bernardino da Costa e SANGLARD, Átila Dutra. (2001). Relatório de 

Atividades Gerenciais Executadas: Diagnóstico/Mapa de Risco de Fogo nas Unidades de 

Conservação.  IEF. 30p. (Relatório Final). PE SERRA NEGRA, DIAGNÓSTICO, MAPA, 

FOGO. 

RESUMO 

O Parque Estadual do Ibitipoca está localizado no município de Lima Duarte, possui pontos 

acima de 1700 m de altitude. Possui também várias quedas d’água como a Cachoeira do 

Macaco, Prainha, Lago das Miragens entre outros. Tem grutas como das Bromélias, dos 

Viajantes, dos Três Arcos, do Pico do Monjolinho e dos Coelhos. Sua vegetação é típica de 

altitude, com predominância de campos de altitude, matas de galeria e vegetação endêmica de 

candeias. A freqüência de turistas anualmente suplanta 20.000 pessoas, podendo chegar a 

30.000. É uma unidade situada próxima a grandes centros urbananos. Neste relatório são 

apresentadas as principais potencialidades e fragilidades dessa Unidade de Conservação em 

relação ao fogo. 

 

2. VERSIEUX, Leonardo M.; WENDT, Tânia. (2006). Checklist of Bromeliaceae of Minas 

Gerais, Brazil, wtih Notes on Taxonomy and Endemism. Universidade Federal do Rio de 

Janeiro – UFRJ, Departamento de Botânica. BROMELIACEAE, MINAS GERAIS. 

 

3. SOARES Letícia Anselmo (2008).  Ecologia da germinação de espécies de Vellozia 

Vand. (Velloziaceae) ocorrentes na Cadeia do Espinhaço em Minas Gerais. Dissertação 

apresentada ao Instituto de Ciências Biológicas da UFMG como parte dos requisitos para 

obtenção do título de Mestre em Biologia Vegetal. BH pp 52 

RESUMO 

O presente trabalho estudou a ecologia da germinação de sementes de 24 espécies e 36 

populações do gênero Vellozia (Velloziaceae) coletadas em várias localidades ao longo da 

Cadeia do Espinhaço em Minas Gerais. Foram avaliadas a biometria, a influência da luz e da 

temperatura no comportamento germinativo das sementes e as diferenças no comportamento 

germinativo entre populações distintas. Os experimentos foram conduzidos em câmara de 

germinação com temperaturas constantes de 10 a 40°C (intervalos de 5°C) sob fotoperíodo de 

12 horas e no escuro, numa amostragem de 4 repetições de 25 sementes por tratamento. Para 

o escuro foram utilizadas placas de Petri opacas envolvidas por sacos pretos de polietileno e a 

germinação foi avaliada sob luz verde de segurança. Os resultados indicam que existe variação 
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inter e intraespecífica nos requerimentos de luz e temperatura para a germinação em Vellozia 

spp. Apesar desta variação, a maioria das espécies estudadas apresentou sementes pequenas 

(máximo 1,77 mg) e fotoblásticas positivas, com alta germinabilidade na luz entre 15 e 40°C e 

germinação no escuro nas temperaturas mais altas (35 e 40°C). As divergências encontradas 

entre as respostas de diferentes populações indicam adaptações a condições específicas do 

habitat. O fotoblastismo associado ao pequeno tamanho das sementes de Vellozia spp. Sugere 

capacidade para formação de banco de sementes no solo. A tolerância a ampla faixa de 

temperaturas indica adaptação às grandes variações diárias de temperatura a que estas 

plantas estão sujeitas nos campos rupestres, no entanto, estas características não explicam 

sozinho o alto grau de endemismo observado no gênero. 

4. SANTOS, Fernando Marino Gomes (2008). Comportamento germinativo de espécies 

do gênero Stachytarpheta Vahl. (Verbenaceae) ocorrentes nos campos rupestres da 

Cadeia do Espinhaço em Minas Gerais. Dissertação para obtenção do título de Mestre em 

Biologia Vegetal. pp71. Palavras-chave: Stachytarpheta,  Germinação, Campos Rupestres, 

Cadeia do Espinhaço, Dormência, Verbenaceae, Endemismo. 

RESUMO 

O presente trabalho estudou a ecologia da germinação de sementes de 13 espécies, 22 

populações de Stachytarpheta Vahl e um híbrido entre as espécies S. glabra Cham. e S. 

confertifolia Mold., ocorrentes nos campos rupestres da porção do estado de Minas Gerais da 

Cadeia do Espinhaço. Foram avaliadas a biometria, a influência da luz e da temperatura, além 

do efeito dos pré-tratamentos de estocagem e aplicação do hormônio vegetal giberelina (GA3) 

sobre a germinação das sementes, uma vez que as sementes recém-colhidas normalmente 

apresentavam baixa germinabilidade. Diferenças intraespecíficas na germinação de quatro 

espécies também foram avaliadas. A viabilidade das sementes foi testada pelo teste do 

tetrazólio. Os experimentos foram conduzidos em câmara de germinação com seis 

temperaturas constantes (15 a 40ºC; em intervalos de 5°C) sob fotoperíodo de 12 horas e sob 

escuro contínuo, além da alternância de 30/15ºC (L/E). Os experimentos com giberelina (GA3) 

foram realizados a 30ºC, nas concentrações de 250 e 500 ppm. As espécies de 

Stachytarpheta estudadas apresentam sementes pequenas, a maioria fotoblásticas, 

apresentando maiores germinabilidades a 25 e 30ºC e sob alternância de temperaturas. 

Apresentaram diferenças inter e intraespecíficas em sua germinação, comprovando a 

existência de diferentes padrões de germinação com diferenças quanto à dormência dentro 

do gênero, indicando associação da resposta germinativa encontrada com o habitat ocupado 
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pela espécie. As espécies típicas de campos rupestres apresentaram dormência, comprovada 

pela germinabilidade das sementes recém colhidas inferior à sua viabilidade, enquanto as 

sementes de S. reticulata, espécie típica de Cerrado e de S. cayennensis, espécie com ampla 

distribuição, apresentaram alta germinabilidade. Os resultados dos pré-tratamentos mostram 

que estes quebraram a dormência das sementes da maioria das espécies, aumentando 

significativamente a percentagem de germinação das espécies estudadas. Esses dados 

indicam que a dormência das sementes de Stachytarpheta é do tipo fisiológica de nível não-

profundo. 

 

5. AZEVEDO A. Alexsander; SILVEIRA A. Fernando; AGUIAR L. M. Cândida e PEREIRA S. 

Viviane (2006). Diversidade de abelhas (Hymenoptera, Apoidea) nos campos rupestres da 

Cadeia do Espinhaço. Artigo produzido a partir de pesquisas nas UCs. Universidade Federal 

De Minas Gerais. PE Itacolomi, PE Rio Preto, PE Grão Mogol, PE Serra Do Rola Moça, PE 

Biribiri, PE Ibitipoca, PE Serra Negra e PE Pico do Itambé. 

RESUMO 

O objetivo deste trabalho foi caracterizar a fauna de abelhas dos campos rupestres nas áreas 

de altitude da Cadeia do Espinhaço quanto à riqueza e à distribuição geográfica de suas 

espécies e à ocorrência de endemismos. Além disso, também foram apresentadas as principais 

ameaças para a conservação da fauna de abelhas nativas na região. Os dados foram obtidos a 

partir de fontes secundárias (informações associadas a espécimes depositados em coleções 

taxonômicas e registros na literatura) e por meio de coleta de dados primários (expedições de 

coleta realizadas em várias localidades da cadeia entre outubro de 2004 e maio de 2006). Ao 

todo foram coletados 2959 indivíduos pertencentes a cerca de 360 espécies. Somando estas 

informações aos dados secundários foram registradas pelo menos 515 espécies de abelhas, 

entre elas um mínimo de 13 espécies não descritas. Os totais são imprecisos devido ao grande 

número de espécies não identificadas nos resultados de levantamentos faunísticos publicados, 

principalmente de grupos que carecem de revisões taxonômicas. Os resultados das análises 

apontam para uma riqueza superior a 600 espécies e a necessidade de um esforço de coleta 

maior para se obter uma amostra que represente uma parcela substancial das faunas 

locais/regionais. As espécies de abelhas registradas no Espinhaço apresentam diferentes 

padrões de distribuição geográfica já identificados na literatura para as serras do sudeste 

brasileiro. Entre os grupos de espécies apontados, destacam-se aqueles representados pelas 

as abelhas endêmicas das serranias do leste brasileiro, com compartilhamento de elementos da 
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fauna entre o Espinhaço e outros maciços como as Serras da Canastra, Mantiqueira e do 

Caparaó, e aquele cujas espécies são comuns às áreas de altitude do sudeste e do planalto 

central. Embora existam registros de espécies potencialmente endêmicas do Espinhaço, ainda 

faltam informações para a determinação precisa sobre suas distribuições geográficas. 

 

6. OLIVEIRA, Vanessa Mancuso de.  Caracterização cariótipa de espécies de Veronia 

Schereb. (Asteraceae: Vernonieae) com técnica de diferencial longitudinal de 

cromossomos (bandamento e hibridação de DNA in situ). 2008. 188f. Tese (Doutorado em 

Biologia Vegetal). Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 2008. 

RESUMO 

O gênero Vernonia é o maior da tribo Vernonieae (Asteraceae), possuindo mais de 1.000 

espécies. O Brasil é o maior centro de diversidade das espécies do Novo Mundo deste 

gênero. As subdivisões de Vernonia têm sido de difícil circunscrição devido ao seu tamanho, 

que acomoda muitas variações e paralelismos. Recentemente, este gênero foi segregado em 

outros 22, e o mesmo ficou restrito apenas aos representantes da América do Norte. 

Entretanto, essa mudança não foi aceita por alguns autores. O objetivo deste trabalho foi 

subsidiar a proposta sobre a segregação de Vernonia em gêneros menores (sensu ROBINSON) 

ou da manutenção de sua integridade (sensu BAKER) mediante a comparação de cariótipo. No 

total, foram estudadas 14 espécies de Vernonia. Oito delas, pertencentes à seção Lepidaploa, 

correspondentes às subseções Axilliflorae, Macrocephalae, Oligocephalae, Paniculatae e 

Scorpioideae foram estudadas através da técnica de Giemsa. As espécies foram coletadas 

em áreas de cerrado e de campo rupestre e em ambiente perturbado, nos Estados de São 

Paulo, Minas Gerais e Goiás. Foram realizadas contagens cromossômicas nestas mesma 

espécies, que variaram de 2n=20 a 2n=60 e, elaborados cariótipos, verificando-se o 

predomínio de cromossomos metacêntricos, e alguns submetacêntricos. O tamanho dos 

cromossomos variou de 0,73 a 3,5µm, o tamanho total de cromatina (CTC) de 23,5 a 44,9 µm 

e, o índice de assimetria TF% de 32,2 a 45,9. O índice de assimetria intracromossômica (A1) 

variou de 0,30 a 0,85, enquanto o índice de assimetria intercromossômica (A2) de 0,14 a 0,40. 

Vernonia rubriramea foi a espécie que mostrou ter cariótipo mais simétrico. Também foi 

elaborada uma coletânea dos números cromossômicos das espécies de Vernonia, incluindo 

os resultados obtidos e os disponíveis em literatura, como publicações de revisão e artigos 

específicos. Foram aplicadas as técnicas de bandamentos AgNOR e CMA/DA/DAPI e a 

técnica de FISH com a seqüência de DNAr 45S em algumas espécies de Vernonia, incluindo 
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também algumas que tiveram seu cariótipo elaborado com técnicas de coloração 

convencional (Giemsa). De modo geral, as espécies apresentaram dois sítios de DNAr 45S 

terminais, sempre localizados no braço curto do cromossomo, com exceção de V. condensata 

e V. geminata, com quatro, e V. bardanoides, com seis sítios. A hibridação in situ evidenciou, 

na população de V. geminata coletada em Assis, um par de sítios de DNAr 45S centromérico, 

e na população coletada em Analândia, dois sítios apareceram em cromossomos B. Foram 

observados até seis cromossomos Bs nesta última população. Essa foi a única espécie que 

apresentou cromossomos extranumerários. Os bandamentos CMA/DA/DAPI e AgNOR 

evidenciaram em algumas espécies, um par de bandas CMA
+
 e um par de bandas NOR, 

sempre localizadas na região terminal do braço curto dos cromossomos, com exceção de V. 

platensis e V. scorpioides, que apresentaram três pares de bandas CMA
+
. Os dados 

cariotípicos obtidos no presente trabalho e mais dados em literatura não são suficientes para 

apoiar conclusivamente qualquer das propostas taxonômicas vigentes para Vernonia, devido 

à inexistência de um padrão cariotípico característico/distintivo para cada grupo taxonômico, 

ou seja, para suas seções e subseções (sensu BAKER) ou para os novos gêneros (sensu 

ROBINSON), considerados a partir de seu desmembramento. No entanto, até o momento, 

parece existir uma tênue relação com a conceituação de ROBINSON (1999a) para os gêneros 

Lessingianthus, Vernonanthura, e Chrysolaena, com os números cromossômicos obtidos. 

Diante da não disponibilidade de sondas funcionais com as seqüências de DNAr 5S e DNA 

telomérico, tentou-se a obtenção de sondas específicas para Vernonia mediante a técnica de 

PCR com primers específicos. Obteve-se sucesso apenas na amplificação do DNA telomérico 

com os primers de Arabidopsis (Tel-1 e Tel-2). 

 

7. MOREIRA, Andréa Bittencourt & LIMA, Gumercindo Souza. Avaliação da efetividade de 

manejo das Unidades de Conservação de Proteção Integral do Estado de Minas Gerais. 

2009. Relatório Final – Universidade Federal de Viçosa. 

 

8. FREITAS, Rafael Luiz Aarão; HERRMANN, Gisela; DIAS, Luiz Gutavo. Geração de 

conhecimento sobre a biodiversidade em áreas estratégicas do corredor ecológico da 

Mantiqueira. 2009. Relatório Final. 
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9. DE OLIVEIRA, Eliana Faria; TOLLEDO, Julia; FEIO, Renato Neves. Amphibia, Anura, 

Physalaemus rupestris Caramaschi, Carcerelli and Feio, 1991: Distribution extension and 

geographic distribution map. Check List, Campinas, 5 (4): 815-818, December.2009. 

 

10. RIBEIRO, Priciane Cristina Correa. Diversidade e Estrutura Genética de Três espécies 

de Bromeliaceae ameaçadas de extinção. Dissertação (Mestrado em Ciências Biológicas) – 

Instituto de Ciências Biológicas, Universidade de Juiz de Fora, MG, 2009. 

 

RESUMO 

A família Bromeliaceae conta com 56 gêneros e cerca de 3270 espécies. O Brasil é 

considerado um dos grandes centros de diversidade da família e possui inúmeras espécies 

endêmicas e ameaçadas. O trabalho teve como objetivo investigar a diversidade genética e a 

estrutura populacional de três espécies da família Bromeliaceae do Parque Estadual do 

Ibitipoca – Neoregelia ibitipocensis, Neoregelia oligantha e Vriesea cacuminis. Para esta 

última espécie também foi investigada uma população ocorrente fora da Unidade de 

Conservação – na Serra Negra a 30 Km do Parque. As três espécies apresentam distribuição 

muito restrita, sendo a única população conhecida de Neoregelia oligantha encontrada na 

Gruta dos Três Arcos dentro do PEI. Vriesea cacuminis foi registrada apenas na Serra Negra 

e PEI ocorrendo na parte de Campos Rupestres das duas Serras. Neoregelia ibitipocensis é 

endêmica das Matas Nebulares da Serra da Mantiqueira com registro apenas no PEI e 

Parque Nacional do Itatiaia-RJ. A metodologia utilizada para acessar a variabilidade em nível 

de DNA dos indivíduos foi a amplificação por PCR de marcadores moleculares do tipo ISSR 

(Inter Simple Sequence Repeat). Foi possível determinar uma variabilidade relativamente alta 

para a espécie Vriesea cacuminis, variabilidade moderada entre os indivíduos de N. 

ibitipocensis e baixa entre os indivíduos de N. oligantha. Os resultados permitiram concluir 

que a espécie Vriesea cacuminis, possivelmente, utiliza estratégia de reprodução sexuada, 

preferencialmente cruzada, enquanto Neoregelia oligantha e Neoregelia ibitipocensis são 

espécies que se reproduzem por autofecundação. Contudo, a reprodução assexuada parece 

ser importante para a composição da estrutura das populações das três espécies sendo 

frequentemente encontrados indivíduos clones no campo. Para a espécie Vriesea cacuminis 

foi verificada uma diversidade bastante significativa dentro do Parque de Ibitipoca e bem 

menor fora dele mostrando que o PEI guarda o maior montante da diversidade da espécie. 

Apesar disto levantou-se a hipótese de que a Serra Negra pode garantir em longo prazo uma 
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maior distribuição desta espécie. Aparentemente não existe ainda fragmentação de habitat da 

espécie Vriesea cacuminis o que pode ser explicado por um contínuo fluxo gênico mantido 

por polinizadores ou colonização recente da área de Serra Negra. Uma diferença significativa 

foi encontrada entre as populações estudadas de N. Ibitipocensis mostrando que a espécie se 

dispõe em fragmentos dentro do Parque com baixo fluxo gênico entre eles. Os dados obtidos 

para N. oligantha mostram que para a única população da espécie, existe pouca variabilidade 

entre seus indivíduos e como conseqüência mudanças ambientais ao longo do tempo podem 

dizimar a maior parte da população que hoje se encontra bem adaptada em um ambiente 

aparentemente estável. Desta forma os estudos indicaram que embora a ocorrência das três 

espécies raras de Bromeliaceae dentro de uma unidade de preservação já indique uma 

medida efetiva de conservação, medidas in situ e, principalmente, ex situ ainda mostram-se 

necessárias para garantir a proteção das espécies em longo prazo. 

 

11. BATISTA. João Aguiar. Diversidade, Sistemática, Distribuição e Conservação do 

Gênero Habenaria (Orchidaceae) no Estado de Minas Gerais. Relatório Final. Belo 

Horizonte, Dezembro de 2010. 

RESUMO 

Habenaria, com cerca de 800 espécies e distribuição mundial é um dos grandes gêneros da 

família Orchidaceae. O Brasil, com aproximadamente 170 espécies é o país com a maior 

diversidade e dentre as orquídeas brasileiras o gênero é o maior em número de espécies. 

Minas Gerais é o estado com a maior diversidade do gênero no país. Todavia, apesar da 

importância florística e da representatividade para a biodiversidade brasileira, os dados sobre 

a diversidade, distribuição, ecologia e conservação do gênero são reduzidos, fragmentados 

ou inexistentes. Neste projeto foi realizado um inventario do gênero no estado de Minas 

Gerias a partir de coletas feitas em campo e do exame de amostras herborizadas 

encontradas em herbários nacionais e estrangeiros. Os objetivos principais foram realizar um 

estudo prospectivo, identificar áreas de alta diversidade e endemismos e avaliar a efetividade 

do Sistema de Unidades de Conservação de Proteção Integral para a conservação do gênero 

no estado. Foram registrados 120 táxons para o estado, sendo que 16 são espécies novas 

ainda não descritas. 30 táxons (25%) são endêmicos do estado, enquanto 21 (17,5%) são 

conhecidos no estado apenas de uma localidade. As regiões de maior diversidade do gênero 

no estado são formadas por áreas com campos limpos, campos rupestres quartizíticos ou 

campos de altitude. A Cadeia do Espinhaço apresenta a maior diversidade do gênero, 
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compreendendo 73% do total de táxons e 83% dos táxons endêmicos do estado, sendo 77% 

dos táxons endêmicos restritos a essa região. Quanto à freqüência, 32 táxons (27%) podem 

ser considerados raros, 74 (63%) ocasionais e 14 (12%) comuns. Dos táxons registrados para 

o estado, 91 (76%) apresentam algum grau de ameaça de acordo com as categorias e 

critérios da IUCN, sendo que 24 (20%) encontram-se criticamente em perigo (CR), 36 (30%) 

em perigo (EN) e 31 (26%) vulneráveis (VU). Outros 26 (22%) táxons não estão ameaçados 

(LC). Embora as Unidades de Conservação de Minas Gerais com registros de Habenaria 

correspondam a apenas 2,17% da área do estado, são bastante significativas para a 

conservação do gênero, pois incluem 82% do total de táxons, 87% dos táxons endêmicos, 

79% dos táxons ameaçados e 70% dos dez principais centros de diversidade do gênero no 

estado. Considerando que Habenaria é o gênero de Orchidaceae com o maior numero de 

espécies em muitas regiões/localidades de Minas Gerais, os resultados obtidos aqui poderão 

ser usados para direcionar esforços voltados à conservação dessas regiões/localidades bem 

como identificar novas áreas prioritárias para a criação de Unidades de Conservação, 

baseados na composição, diversidade, número de endemismos e status de conservação das 

espécies de ocorrência no local. Entre as áreas importantes para a diversidade do gênero no 

estado que não se encontram protegidas destacam-se a região de Poços de Caldas e o 

Triângulo Mineiro que requerem a criação de uma ou mais Unidades de Conservação. 

Informações adicionais sobre o projeto e imagens e dados de 77 espécies de Habenaria de 

Minas Gerais encontram-se disponíveis no endereço eletrônico 

www.icb.ufmg.br/bot/habenaria. 

 

12.  FERNANDES, José Martins. Mimosoideae (Leguminosae) no Estado de Minas Gerais.  

Universidade Federal de Minas Gerais – Departamento de Biologia Vegetal - Relatório Final 

2011. 

 

RESUMO  

A realização do levantamento florístico das espécies de Mimosoideae para o Estado de Minas 

Gerais pode ser justificada pelo reduzido número de trabalhos sobre a subfamília diante da 

importância, ecológica e econômica, por ela apresentadas no Estado. Através desse 

levantamento será possível verificar a diversidade desta subfamília; indicar espécies raras ou 

em extinção; e, estabelecer áreas prioritárias para conservação de suas espécies, com base 

em sua distribuição geográfica. 

http://www.icb.ufmg.br/bot/habenaria
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13.    COSTA, I. R.. Estudos citotaxonomicos e evolutivos em espécies da subtribo 

Myrtinae O. Berg (Myrtaceae Juss.) com ênfase no gênero Psidium L. Relatório Final. 

Universidade Estadual de Campinas. Instituto de Biologia, Departamento de Botanica. 

Campinas, maio de 2008. 

 

14. TELES, A. M.. A tribo Senecioneae (Asteraceae) no Estado de Minas Gerais. Tese 
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RESUMO 

(A tribo Senecioneae (Asteraceae) em Minas Gerais, Brasil) Senecioneae é considerada a 

maior tribo de Asteraceae com aproximadamente 3500 espécies distribuidas em 150 gêneros. 

Além de ser a maior tribo, Senecioneae abriga ainda o maior gênero, Senecio, com cerca de 

1250 espécies. As espécies possuem distribuição cosmopolita, sendo encontradas em 

praticamente todo o mundo. No Brasil estima-se que a tribo esteja representada por 105 

espécies e nove gêneros, sendo que deste total, três espécies são cultivadas como 

ornamentais. Em Minas Gerais a tribo está representada por nove gêneros e por 43 espécies 

(Curio 1 sp., Dendrophorbium 3 spp., Emilia 2 spp., Erechtites 3 spp., Graphistylis 5 spp., 

Hoehneophytum 1 sp., Pentacalia 1 sp., Pseudogynoxys 1 sp. e Senecio 26 spp.), 40 

espécies ocorrem em estado nativo e três são cultivadas como ornamentais (Curio 1 sp. e 

Senecio 2 spp.). Três são espécies novas inéditas (Graphistylis riopretensis A.Teles & 

B.Nord., Senecio albus J.N.Nakaj. & A.Teles e Senecio altimontanus A.Teles & L.D.Meireles) 

e seis são novas ocorrências para Minas Gerais (Dendrophorbium fastigiaticephalum 

(Cabrera) C.Jeffrey, Graphistylis argyrotricha (Dusén) B.Nord., Senecio hemmendorffii Malme, 

Senecio paulensis Bong. e Senecio pseudostigophlebius Cabrera). É apresentado um breve 

histórico sobre o estudo das Senecioneae no Brasil, chave para identificação de gêneros e 

espécies ocorrentes em Minas Gerais, descrições dos gêneros e espécies, comentários sobre 

a taxonomia, distribuição geográfica e habitat, além de mapas de distribuição em Minas 

Gerais e ilustrações das espécies. 
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ABSTRACT 

Field work and data from herbaria collections (2686 records) representing 283 taxa 

(265species and infraspecific taxa) of Bromeliaceae occurring at Minas Gerais state, 

southeastern Brazil, were analyzed in order to obtain distribution and diversity information, and 

to determine IUCN (The World Conservation Union) conservation status for each taxon. A map 

containing 1º x 1º grid cells was used to identify priority areas for new research collections, 

areas of high species diversity, and Bromaliaceae conservation status. A clear decrease in 

Bromeliaceae diversity is observed between the eastern and the western portions of Minas 

Gerais, and low floristic similarities were found between  neighboring grid cells. The rocky 

mountains of Cadeia do Espinhaço are considered the most important area for Bromeliaceae 

endemics. From the 283 taxa of Bromeliaceae that occur at Minas Gerais 118 (42%) are 

considered threatened, and 124 taxa (44% of the total) do not occur inside any protected area. 

The region of the Quadrilátero Ferrífero in the Southern portion of the Cadeia do Espinhaço is 

the most threatened, and urgent strategies for conservation of this rich Bromaliaceae flora are 

needed. Northeastern Minas Gerais, particularly the rock outcrops or inselbergs in the 

Jequitinhonha and Mucuri rivers drainage basins need additional collection efforts and 

conservation actions focused on these saxicolous taxa.              
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